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00. Resumo

 O projeto traz à tona questões acerca da escola 
e do local em que ela está inserida, questionando os 
papéis de cada um no desenvolvimento da criança e 
na manutenção da comunidade. Ademais, une a fun-
ção da escola e dos equipamentos públicos, visando 
atender a comunidade do entorno e criar um espaço 
para a reafirmação de seu pertencimento. Através do 
processo de escolha do Loteamento São Carlos VIII, 
ficam perceptíveis as carências da região em questões 
de equipamentos públicos para atender à população. 
Essa falta busca ser abastecida através dos Equipa-
mentos de Cultura e de Esporte presentes no projeto. 
Além disso, é através da exploração arquitetônica do 
edifício junto da Pedagogia Montessori, que tem-se a 
intenção de criar um espaço que torna-se um material 
pedagógico para seus alunos, incentivando seu apren-
dizado através do uso dos diferentes espaços. Por fim, 
o projeto visa auxiliar o desenvolvimento dos alunos de 
forma individual e coletiva, apoiando a formação de 
uma comunidade que expande-se para o bairro. 

Palavras-chave: Escola. Equipamento. Arquitetura Es-
colar. Comunidade
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01. Considerações Iniciais

 Viso, portanto, desenvolver o projeto 
de uma escola, com uso da pedagogia mon-
tessori e com inspiração programática nos 
CEUs (Centros Educacionais Unificados). 
 Ao associar uma pedagogia que au-
xilia o desenvolvimento integral do aluno, 
viso me afastar das lógicas da pedagogia 
tradicional me apoiando na arquitetura para 
tal. Busco desenvolver um local que além 
de pensar na formação do aluno, incentive 
o sentimento de pertencimento dos alunos 
como forma de comunidade. 
 Além disso, ao propor o sistema pro-
gramático dos CEUs, viso abastecer a co-
munidade com equipamentos de qualidade, 
reduzindo a barreira que se cria entre a es-
cola e a cidade. Proponho o uso do espaço 
educacional como um espaço de uso da co-
munidade.

“ The entrance to a primary school should be more than a mere opening throught which the children are 
swallowed up when the lessons begin and spat out again when they end. It should be a place that offers 
some kind of welcome to the children who came early and to pupils who don’t want to go straight home 

after school. Childrens, too, have their meetings and appoitments.” 
(HERTZBERGER, pg 33)

 
 Iniciei, na disciplina de Pré-TGI, um ques-
tionamento acerca da relação entre a cidade, 
a escola e as relações de pertencimento no in-
terior do espaço educacional. 

Primeiramente questiono a relação entre a es-
cola e a cidade. 

 Atualmente os espaços educacionais, de 
caráter privado, visam a produção massiva de 
alunos para entrar ou no mercado de trabalho 
ou no ensino superior. Por outro lado, as esco-
las de caráter público passam por um proces-
so de sucateamento do ensino e de fuga dos 
alunos, que frente às atuais condições nacio-
nais, são obrigados a desistir logo cedo de sua 
educação. 
 Dessa forma, o conhecimento está en-
clausurado em uma lógica que visa  cumprir 
um currículo, não explora e nem provoca o alu-
no a buscar ou se interessar de fato pelo que 
irá aprender. 
 Nesse sentido, vemos que a escola se 
torna uma barreira, um local de exclusão por 
questões financeiras e sociais e de alienação 
do aluno, que deveria ter acesso, por direito 
constitucional, a um espaço de aprendizado 
e desenvolvimento. Quando o aluno não está 
preso em uma lógica de ensino em massa, ele 
encontra-se em meio a condições precárias de 
aprendizado.
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Acerca da relação entre a escola e os alunos. 

 É questionável o quanto as escolas atuais 
promovem uma noção de reconhecimento e per-
tencimento dos alunos, para incentivar a quebra 
da lógica homogeneizadora e alienante apresen-
tada anteriormente. Analisando a ação da arqui-
tetura, vemos que os espaços educacionais refor-
çam a lógica da pedagogia tradicional, ao criar 
sistemas que garantem a ordem e a disciplina e 
que não incentivam o interesse nem a formação 
de uma comunidade entre os alunos. 
 Acredito que a formação dessa comunida-
de escolar proporciona noções de pertencimento 
e reconhecimento do aluno no espaço.

Através de meu trabalho busco:
 - elaborar um espaço educacional que in-
centive, através da pedagogia e da arquitetura, a 
formação da comunidade entre os alunos.
 - propor um local que se afaste da lógica 
de massificação e homogeneização do aluno e 
que incentive seu autoconhecimento e sua indivi-
dualidade.
 - associar o uso educacional aos usos pú-
blicos, culturais e esportivos voltados para o bair-
ro, visando aproximar e expandir a ideia de comu-
nidade para fora da escola.



02. Bases   Questionamentos

CRÍTICA AO SISTEMA TRADICIONAL DE ENSI-
NO: 
 
 Inicio a discussão com as ideias de Paul 
Michel Foucault, a fim de questionar e expor a 
lógica tradicional presente na maioria das es-
colas atualmente, para que a partir dela, seja 
possível discutir outros tipos de educação e 
de espaços educacionais. Desta forma, parto 
do pensamento de Foucault para apresentar 
a lógica homogeneizadora e alienante à qual 
busco me opor.
 O autor, através da observação das ins-
tituições, percebe o uso de um sistema de vigi-
lância e de doutrinação para gerar indivíduos 
submissos. Essa ideia parte do homem como 
objeto que pode ser moldado e ajustado por 
essas instituições, gerando seu adestramento 
mental e físico. 
 No caso das escolas, esse sistema atua 
de forma física e subjetiva, visando disciplinar 
os alunos às lógicas de poder dentro da escola 
(corpo docente). 
 Inicialmente, interfere nas questões físi-
cas dos alunos ao definir o uso dos espaços, 
como por exemplo, na divisão em salas sepa-
rando as pessoas com base em idade e nível 
de aprendizado. 
 Já nas questões subjetivas, atua na or-
ganização da rotina com base em horários, li-
mitando o aluno em questões biológicas, como 
a alimentação e as necessidades básicas. 
 

MARIA MONTESSORI

 Maria Montessori criou e aplicou seu mo-
delo pedagógico no centro de pesquisas Casa 
dei Bambini. 
 A crítica que Montessori faz ao modelo 
pedagógico tradicional nos auxilia a compre-
ender as escolhas que faz para seu próprio 
método. Ela parte sua crítica do papel do pro-
fessor na sala de aula, que ao se portar como 
detentor de todo o conhecimento, gera um 
aluno “receptor-passivo”, que apenas recebe 
o conteúdo. Além disso, critica que essa lógi-
ca restringe a memória como único método de 
absorver o conhecimento passado, criando um 
sistema de memorização e não de aprendiza-
do.
 Nessa mesma lógica, cria-se a figura do 
professor como ser autoritário e, consequente-
mente, do aluno como submisso. Isso implica 
em disciplina e ordem na sala, que impõem a 
imobilidade aos alunos, obrigando-os a ficar 
diversas horas sentados e obrigatoriamente 
focados em algo. 

Fonte da imagem: scuola in soffitta | casa dei bambini  | fonte:archdaily| Acesso: 05/05/2023
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 Além disso, esse sistema conta com formas 
de observação e de avaliação constante do alu-
no, para mantê-lo em um nível (ou um padrão) 
pré-estabelecido, pressupondo uma homogenei-
zação de seu aprendizado e de seus conhecimen-
tos.



MARIA MONTESSORI

 Maria Montessori parte da infância 
como base para a vida adulta, portanto, tra-
ta essa fase como um meio de transformação 
social. Ela pauta seu modelo na presença do 
professor como um mediador das atividades 
e no aluno como ser atuante em sua própria 
educação, através da auto educação e do 
aprendizado em grupo, com os materiais didá-
ticos, as atividades e as situações ao seu redor. 
 A atuação do professor como mediador, 
coloca-se como uma crítica ao papel autoritá-
rio da pedagogia tradicional. Traz também a 
disciplina como necessária para que o aluno 
se torne independente ao reconhecer os limites 
que o ambiente o impõe, diferenciando-se da 
imposição tradicional de imobilidade e silêncio. 
O aluno, ao reconhecer essas limitações, não 
prejudicará seus colegas em ambiente escolar 
e, no futuro, aprenderá a viver coletivamente, 
desassociando a ideia de movimento a algo 
ruim (ou a uma punição). 
 Esse modelo pedagógico seria possível 
por conta dos mobiliários adaptados para o 
uso das crianças que estimulam a vivência e a 
participação nas atividades cotidianas (como 
o limpar). Seu intuito era que o aluno desenvol-
vesse a noção de responsabilidade, indepen-
dência e pertencimento, ao criar uma ligação 
com o espaço através do seu cuidado. 

02. Bases   Pedagogia

Fonte da imagem: scuola in soffitta | casa dei bambini  | fonte:archdaily| Acesso: 05/05/2023
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 Essas atividades cotidianas também exer-
citam nos alunos a concentração, a mobilidade 
motora e a paciência.
 Maria Montessori também desenvolve ma-
teriais didáticos que incentivam o intelecto e a au-
tonomia da criança, permitindo-a se autocorrigir 
e aprender de forma independente. Em sua meto-
dologia explorava também exercícios de discus-
são em grupo, a fim de desenvolver habilidades 
sociais, relacionando educação e socialização. 
 Além disso, outra base de sua pedagogia 
é que o aluno possui um “espírito absorvente”, ou 
seja, possui vontade e possibilidade de aprender, 
assimilando os comportamentos e conceitos (po-
sitivos e negativos) ao seu redor. Isso enfatiza a 
importância do meio em que as crianças estão 
inseridas para o seu desenvolvimento.
 
 Por fim, é perceptível que Montessori consi-
dera a figura da criança como um ser livre e mo-
ralmente autônomo. Sua pedagogia fortalece nas 
crianças as noções de responsabilidade e disci-
plina, através das atividades realizadas coletiva e 
individualmente, buscando gerar indivíduos pre-
parados para viver coletivamente. Desperta tam-
bém sentimentos de compaixão e empatia que, 
consequentemente, geram uma noção de comu-
nidade entre os alunos. Ao mesmo tempo, através 
das atividades e dos estudos individuais, o aluno 
descobre e desenvolve seus próprios interesses 
por meio do autoconhecimento, o que vai contra

as ideias de massificação e homogeneização 
dos alunos, pondo em equilíbrio as questões in-
dividuais e coletivas.



CENTRO EDUCACIONAL UNIFICADO (CEU)

 Me inspiro no programa das instituições 
CEU com o intuito de unir educação, cultura, 
esporte, lazer e recreação. 
 Os CEUs buscam promover a educação 
integral, democrática e emancipatória com 
caráter humanizador e qualidade social. Os 
centros são uma união de equipamentos ur-
banos em um único terreno, visando atender 
às populações dos arredores. Esses equipa-
mentos contam com educação, cultura, espor-
te e assistência social. Neles são tratadas as 
demandas locais e são feitas oficinas culturais 
de apoio ao desenvolvimento dos coletivos de 
cultura do bairro, entre outras atividades.
 Os Centros Educacionais são um siste-
ma de abastecimento e de equipamentos im-
plantados na cidade de São Paulo, a partir do 
desenvolvimento das teses escolares, como 
as Escolas Parques. Nela, Anísio Teixeira traz 
a relação entre a escola classe e as escolas 
parque, desenvolvendo o ensino formal em um 
período e, no oposto, o desenvolvimento de 
atividades extras a uma distância caminhável 
da primeira escola. O CEU é um tipo de articu-
lador entre a educação e as políticas públicas 
da região, relacionando-se também à ideia 
de cidade educadora de Paulo Freire, ao esti-
mular a criação e manutenção de uma malha 
educacional provedora para os alunos e suas 
comunidades.
 

 

 
 A prioridade para a construção desses lo-
cais se deu pela vulnerabilidade social que os lo-
cais periféricos da cidade de São Paulo possuíam. 
Dessa forma, são construídos com base no mode-
lo educacional do FDE, sendo utilizados em grande 
parte elementos pré-fabricados, visando a veloci-
dade da obra.

 Pensando no projeto que proponho, cabe 
ressaltar que me espelho principalmente na propo-
sição PROGRAMÁTICA dos CEUs, ou seja, nos equi-
pamentos propostos. Esse destaque é importante 
pois a lógica de expansão pela cidade desses Cen-
tros, suas dimensões e a pedagogia aplicadas se 
afastam das ideias que proponho para este proje-
to. Portanto, em paralelo ao sistema programático 
oferecido pelos Centros Educacionais Unificados, 
viso promover a educação e auxiliar na falta de 
equipamentos nas regiões afastadas e de menor 
renda da cidade.

Fonte das imagem e informações: nelsonkon  | ceu butantã| Acesso: 05/05/2023

IMAGEM A

IMAGEM C IMAGEM D

IMAGEM B
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ESCOLHA DO LOCAL

 Para escolher a região do Loteamento 
Social Dom Constantino Amstalden (São Car-
los VIII), realizei o seguinte processo:
 Inicialmente escolhi a cidade de São 
Carlos - SP para implantar o projeto por conta 
da proximidade e conhecimento da região que 
desenvolvi ao longo dos anos de graduação.

 Primeiramente, é importante levar em 
conta que a escolha do lugar se baseia nas 
necessidades do equipamento escola, por isso 
visa dar acesso ao maior número de crianças 
e jovens a uma pedagogia diferente da tradi-
cional e, ao mesmo tempo, visa abastecer a 
região com educação e equipamentos cultu-
rais e esportivos de qualidade.

 A partir dessa definição, considerei os 
seguintes parâmetros para definir o local do 
recorte:
 1) Demografia (06 - 17 anos): o número 
de crianças e jovens da região, pois o projeto 
busca abrigar o maior número de crianças.
 2) Renda: identificando as regiões com 
menor renda, busco dar acesso à população 
menos favorecida.
 3) Equipamentos Culturais e Esportivos 
(públicos): identificando as áreas que estão 
carentes desses usos, busco atingir as pessoas 
que não possuem acesso a esses equipamen-
tos.

MAPA 01_Localização do Brasil
Sem escala
Fonte: IBGE

MAPA 02_Localização de São Paulo
Sem escala
Fonte: IBGE

MAPA 03_Localização de São Carlos
Sem escala
Fonte: IBGE

MAPA 04_DEMOGRAFIA INFANTO-JUVENIL (06 a 17 anos)_são carlos,sp MAPA 05_RENDA_são carlos,sp  18

 

 4) Escolas Pré-Existentes: identificando as 
áreas que estão carentes desse uso, busco atingir 
as pessoas que não possuem acesso aos equipa-
mentos escolares.

03. Lugar



PROCESSO DE ESCOLHA
 
 Analisei os mapas de Demografia In-
fanto-Juvenil (06 a 17 anos) e de Renda e as 
três regiões que se destacaram com a menor 
renda e a maior quantidade de crianças. São 
os bairros: Cidade Aracy, Santa Felícia e Maria 
Stella Fraga.

MAPA 06_sobreposição DEMOGRAFIA e RENDA_são carlos,sp MAPA 07_expansão urbana_são carlos,sp

 O mapa 06 evidencia que as regiões à bor-
da da cidade possuem ao mesmo tempo uma 
maior densidade infanto juvenil e uma menor 
renda. Outro fato que vale ser levado em conta 
é que essas regiões também estão entre as mais 
recentes da cidade de São Carlos, sendo consti-
tuídas após os anos 90, como pode ser visto no 
mapa 07.

 Tomando o trabalho de Daniel M. Carnei-
ro (2008) como apoio, podemos relacionar esse 
fato ao processo de desmonte das ocupações 
que ocorriam nos bairros Santa Felícia, Santa 
Maria e o “Orfanato”. Em meados dos anos 2000, 
o PROHAB (Progresso e Habitação - São Carlos) 
deu início à remoção e à realocação dessas ocu-
pações nos Loteamentos Sociais, como o São 
Carlos VIII, no bairro Maria Stella Fraga, ou o São 
Carlos I, II e III no bairro Santa Felícia.

fonte: AMADOR, ITAMAR MORAES, “AS MANIFESTAÇÕES SOCIAIS E ECONÔMICAS, FÍSICO-AMBIENTAIS, DETERMINAM A PAISAGEM URBANA, ESTUDO 
DE CASO - SÃO CARLOS - SP”, 1990. SISSINOTTO, DAGMAR ABADIA, EVOLUÇÃO URBANA DE SÃO CARLOS, SÃO CARLOS, 1988, UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO - ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS - DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E PLANEJAMENTO, TRABALHO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA CNPq, 
ORIENTADO PELA PROFA. MARIA ÂNGELA BORTOLUCCI
Com edição da autora

Bairro Santa Felícia

Bairro Maria Stella Fraga

Bairro Cidade Aracy
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PROCESSO DE ESCOLHA
 
 Após estudar a união entre as camadas 
de demografia e renda, acredito ser impor-
tante sobrepor a leitura e escolha do local à 
camada de Escolas Pré-Existentes e os Equi-
pamentos Culturais e Esportivos (públicos) da 
cidade. Com essa sobreposição de camadas 
percebo que os mesmos três bairros se des-
tacam como regiões afastadas, sem a pre-
sença extensiva de equipamentos e com um 
número mais baixo de escolas, em contradi-
ção ao alto número de crianças moradoras. 

Bairro Santa Felícia

Bairro Maria Stella Fraga

Bairro Cidade Aracy

 Através do mapa 08, podemos perceber 
que ao cruzar a camada de demografia, renda e 
de equipamentos culturais e esportivos públicos, 
vemos uma contradição. A maior parte desses 
equipamentos se localizam na região central da 
cidade, local com a menor densidade de pesso-
as e a maior concentração de renda. Ao mesmo 
tempo, nas bordas da cidade, existe uma menor 
quantidade de equipamentos, ainda que essas 
regiões possuam maior concentração de pesso-
as e menor concentração de renda.

 Cruzando a camada de demografia, renda 
e escolas, podemos perceber um abastecimento 
homogêneo na cidade. Em todas as regiões exis-
tem instituições de ensino, contudo, as escolas de 
ensino infantil (de 0 até 6 anos) encontram-se lo-
calizadas principalmente nas bordas da cidade. 
Entretanto, o mesmo não acontece com as insti-
tuições voltadas ao ensino fundamental e médio, 
deixando regiões desabastecidas e forçando as 
crianças e jovens a irem a outros bairros estudar, 
o que acarreta também na necessidade de trans-
porte e assistência nas escolas.

 É por conta das questões acima que as 
áreas de interesse ao lado não foram escolhidas.

MAPA 08_sobreposição das camadas_são carlos,sp

MAPA 09_bairro santa felícia_são carlos,sp

MAPA 10_bairro cidade aracy_são carlos,sp
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MARIA STELLA FRAGA

 Pensando na análise feita anteriormen-
te, o Bairro Maria Stella Fraga possui uma alta 
densidade infanto juvenil e uma baixa con-
centração de renda. Além disso, poucos equi-
pamentos de cultura e esporte se encontram 
nessa área, localizando-se principalmente a 
leste. Da mesma forma, poucas instituições de 
ensino se localizam na região, sendo principal-
mente do modelo CEMEI ( Centro Municipal de 
Educação Infantil) que atende crianças até os 
seis anos.

 Podemos ver principalmente a oeste 
desse recorte pontilhado,  na região do Lote-
amento Social Dom Constantino Amstalden, 
uma área de interesse por se encaixar nos pa-
râmetros citados anteriormente. Ela apresenta 
uma falta de escolas que atendam as idades 
de forma integral e uma escassez de equipa-
mentos para a comunidade.

MAPA 11_bairro maria stella fraga_são carlos,sp imagens de satélite retiradas do google earth

Loteamento Social Dom Constantino Amstalden

 Através da imagem ao lado, podemos ver 
que a região do Loteamento Social São Carlos 
VIII é separada do bairro Maria Stella Fraga (a 
leste) por conta do Córrego Ponte de Tábua, que 
deságua no Córrego do Monjolinho (ao norte).
 Além desta divisão, podemos perceber que 
toda essa área é separada do resto da cidade 
por conta da presença da Rodovia Washington 
Luís. Essa via cria uma barreira física e gera uma 
dificuldade de acesso ao bairro, ao mesmo tem-
po que dificulta aos moradores saírem da região. 
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LOT. SOCIAL DOM CONSTANTINO AMSTALDEN 
(SÃO CARLOS VIII)

 O recorte definido para o trabalho se dá 
na região do Loteamento Social São Carlos VIII. 
Como foi apresentado nos mapas anteriores, é 
uma região de alta densidade populacional e 
de baixa concentração de renda.

 Segundo o Plano Diretor da Cidade de 
São Carlos, essa região compreende o Zone-
amento 5A (de Proteção e Ocupação Contro-
lada), uma área urbana composta por em-
preendimentos de parcelamento de solo já 
aprovados, em sua maioria ocupados por ha-
bitação popular ou de interesse social. 

 A área de intervenção no mapa ao 
lado é uma região definida pelo poder público 
como uma área de recreio, contudo, não exis-
tem projetos destinados a tal área. Além disso, 
existe uma vontade da população do local em 
dar uso além do pré-existente, como será dis-
cutido a seguir no trabalho. Portanto, por ser 
uma região central e sem uso atual, viso desti-
nar a área para a construção da Escola junto 
de seus equipamentos, que funcionarão para 
fortalecer o uso e a união da comunidade

MAPA 12_SÃO CARLOS VIII_são carlos,sp

 Como podemos ver pelo mapa ao lado, 
existem 2 instituições de educação na área (sen-
do 2 CEMEIs), 2 equipamentos de saúde, 1 restau-
rante popular, 1 CRAS (Centro de Referência de 
Assistência Social) e 1 Centro Comunitário.

 Foi adotado para a área de intervenção um 
raio de 500 metros, visando mostrar seu acesso 
caminhável para quase todo o bairro. Além disso, 
foi adotado para os demais equipamentos cita-
dos acima, um raio de 250 metros, visando mos-
trar o raio de influência e a proximidade entre to-
dos esses locais vitais para a comunidade.

 Ressalto que o raio de influência do Cen-
tro Comunitário não alcança a região escolhida, 
portanto cabe o estudo para a implantação de 
um uso como esse no projeto a ser desenvolvido. 
Ressalto também a inexistência de equipamen-
tos esportivos e de áreas livres, além dos exis-
tentes na área de intervenção. Ademais, acredito 
ser importante apontar que os equipamentos de 
educação vigentes na área apenas atendem a 
crianças de 0 a 6 anos e portanto, visa-se com-
preender as demais faixas etárias no projeto, 
para atender crianças e jovens.

MAPA 13_raios de atuação_são carlos,sp  26

04. Recorte 04. Recorte   Raios de Atuação



imagens de satélite retiradas do google earth imagens de satélite retiradas do google earth imagens de satélite retiradas do google earth

ano de 2003 ano de 2010 ano de 2023
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teriais reutilizados. Por isso, a mudan-
ça seria mais vantajosa para os últimos, 
uma vez que receberiam casas com me-
lhores condições que as suas.
 Um ponto trazido por essa popula-
ção é a perda do quintal e a redução da 
área das casas, uma vez que se trata de 
uma construção visando um loteamento 
social. Embora essas reduções almejan-
do uma maior ocupação sejam compre-
ensíveis, a retirada dos quintais represen-
ta uma perda de um traço/marco cultural 
da comunidade. 
 Isso é trazido por Juhani Pallas-
maa, ao ter a arquitetura como uma me-
diadora entre o fato construído, a identi-
dade (pessoal e coletiva) e a experiência 
nesse local (“corporificada”). É através da 
união do espaço e de suas característi-
cas que são ativadas as emoções (esfera 
pessoal e/ou coletiva), que por sua vez, 
trazem à tona a vivência e experiência 
com a cidade.
 É a perda desses elementos de li-
gação e vivência que fazem com que 
essa comunidade não mantenha a rela-
ção que antes tinha com o local da ocu-
pação.

 A partir das imagens de satélite ao lado 
podemos ver que a região do Lot. Social São 
Carlos VII, começou a ser loteada no início dos 
anos 2000 e desde então não expandiu, mas 
adensou nos lotes que antes estavam vazios.

 Como citado anteriormente, a expansão 
urbana da área teve início nos anos 2000 em 
consequência do processo feito pelo PROHAB 
(Progresso e Habitação-São Carlos).
 O processo de levantamento, organiza-
ção e início das construções se estendeu até 
meados do ano 2002, ao passo que essas co-
munidades continuavam a crescer e se com-
plexificar. 
 O método de construção adotado foi o 
de mutirão, no qual as famílias que receberam 
o lote trabalhavam aos finais de semana no 
campo. Por conta de atrasos na obra, causa-
dos pela troca da equipe técnica, houve um 
processo de desmantelamento do mutirão, o 
que causou a não finalização de algumas ca-
sas e a exclusão de muitas famílias do progra-
ma.
 Outra questão de impasse na mudan-
ça para o loteamento foi a divergência entre 
as condições de moradia dos moradores. En-
quanto os moradores antigos da ocupação já 
haviam se estabelecido em terrenos e casas 
melhores, os moradores mais recentes mora-
vam, segundo Carneiro, em “barracos” de ma-

04. Recorte   Questões Históricas



MAPA 14_renda da área de intervenção_são carlos,sp MAPA 15_demografia da área de intervenção_são carlos,sp MAPA 16_demografia infanto juvenil (06 a 17 anos)da área de intervenção_são carlos,sp

ESTUDO DA ÁREA

 Ao analisar os dados da região, pode-
mos ver as seguintes informações:
De acordo com o mapa de rendas, podemos 
ver que a região possui uma baixa concentra-
ção de renda, tendo em média de 00 a 05 sa-
lários mínimos.
 Segundo o mapa de demografia, exis-
tiam (em 2010 segundo o IBGE) cerca de 4101 
pessoas morando nessa área e dentre elas 
969 eram jovens de 06 a 17 anos - essa parcela 
mais jovem da população significava cerca de 
23,6% do total.
 Ao levarmos em conta que a população 
de São Carlos  em 2010 era de 221.950 (IBGE 
2010) e que em 2021 essa população aumen-
tou para 254.8574 (IBGE 2022), podemos con-
siderar que os número acima também aumen-
taram com o passar dos anos.
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ESTUDO DA ÁREA

 Após o estudo do recorte escolhido, 
acredito ser importante a análise do terreno 
escolhido. 

 Graças ao trabalho de Mônica Gonçal-
ves (2018), no qual analisa a funcionalidade e a 
atratividade das áreas verdes em São Carlos, 
com base na opinião da população e de sua 
observação, temos informações sobre a área 
em questão. De acordo com sua pesquisa, a 
população vê o terreno como local para la-
zer, ainda que exista nela apenas uma quadra 
e alguns mobiliários para o estar. Ao mesmo 
tempo, trazem como pontos negativos a falta 
de manutenção, a sujeira, a poluição e a insu-
ficiência de estruturas. 
 A autora traz que, a partir de sua ob-
servação, o terreno é utilizado principalmente 
como local de passagem e não como um estar, 
portanto, seu “potencial social” não é alcan-
çado. Além disso, existe a insegurança com o 
atual uso da área para comercialização e uso 
de ilícitos, bem como a presença de entulho e 
resíduos, que se tornam uma ameaça para as 
crianças que utilizam o local para brincar.
 Ademais, é importante trazer que, por 
conta da distância e dificuldade de acesso ao 
bairro, existe pouca atratividade ao local. De 
acordo com a autora, seu alcance de uso se dá 
para as pessoas do bairro.

imagens de satélite retiradas do google earth imagens de satélite retiradas do google earth e imagens do street view

região do terreno escolhido

áreas de lazer do loteamento social

áreas de lazer A áreas de lazer B

áreas de lazer C áreas de lazer D

 

 Além das questões trazidas, a autora traz 
que junto do Loteamento Social, existem regiões 
centrais que são mais utilizadas para o estar das 
pessoas, compostas por pequenos parquinhos e 
áreas voltadas para o encontro dos moradores. 
Entretanto, com base na visita ao local, pude ver 
que essas regiões estão atualmente degradadas 
e sendo utilizadas para outros fins, como pode-
mos ver nas imagens ao lado.

 Somado a isso, já existe, segundo a autora, 
uma vontade de dar uso para a região, como po-
demos ver na citação a seguir:

“há alguma iniciativa de promover usos nessa 
área, como a ocorrência de um evento solidário  
[...] e também que nessa área eram montados os 
circos que vinham para a cidade.”(pg.79-80)

 Dessa forma, podemos chegar à conclu-
são de que não existem áreas voltadas para o 
lazer, estar e união dessa comunidade. Por essa 
razão acredito ser parte do programa do projeto 
desenvolver um espaço que se abra ao público 
e aos moradores da região, pensando tanto no 
uso como espaço cultural, esportivo e de uso co-
munitário, quanto no acesso ao terreno em uma 
distância caminhável.

A
B

C
D

  32

04. Recorte   Terreno



MAPA 17_áreas livres_são carlos,sp

ESTUDO DA ÁREA

 Ao lado temos o mapa 17, no qual pode-
mos ver que o terreno escolhido é uma área 
destinada ao recreio. Contudo, através das se-
guintes informações busco argumentar a mo-
tivação para utilizá-lo como área institucional. 
 Podemos ver pelo mapa 17 que as áreas 
destinadas ao uso institucional encontram-se 
afastadas da região urbanizada, além de se-
rem rodeadas por vegetação e áreas de re-
creio que atualmente estão vazias. Por conta 
disso, acredito ser incoerente implantar um 
equipamento de uso cotidiano e comunitário 
longe da comunidade que fará seu uso.
 

MAPA 18_raio de atuação do terreno_são carlos,sp

 

 Além da motivação apresentada anterior-
mente (transformar esse espaço em um local 
voltado para o uso do bairro e da comunidade), 
aproveito a vontade pré-existente de dar uso à 
região, que se soma à questão da centralidade 
do local e que garantirá seu acesso a uma dis-
tância caminhável, como vemos no mapa (repre-
sentação de um raio de 500 metros).

imagens de satélite retiradas do google earth
área de intervenção
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ESTUDO DA ÁREA 

 Nos voltando para o uso e ocupação da 
região, como vemos no mapa ao lado, existe 
uma predominância do uso residencial na re-
gião. Em maioria, as casas são unifamiliares 
com baixo gabarito (com 1 ou 2 pavimentos), 
até mesmo para os loteamentos sociais. 
 Podemos identificar diversos pontos de 
comércio ao longo do bairro e alguns apresen-
tam o uso misto (comércio embaixo e moradia 
em cima). Além disso, é possível identificar uma 
região mais ativa comercialmente em frente à 
lateral norte do terreno escolhido, demarcan-
do uma região com maior vida e tráfego pelo 
bairro. Outra via semelhante é a de principal 
acesso à região, onde se encontram os princi-
pais equipamentos, como a CEMEI, Restauran-
te Popular e Unidade de Saúde.
 Já o mapa 20 mostra um grande vazio 
nas regiões destinadas às áreas livres e siste-
mas de recreio, deixando evidente sua falta de 
uso e de “potencial social”, em contraponto ao 
grande adensamento populacional (apesar 
dos terrenos vagos) da região.

MAPA 19_uso e ocupação_são carlos,sp MAPA 20_cheios e vazios_são carlos,sp  36
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imagens de satélite retiradas do google earth e imagens do street view imagens de satélite retiradas do google earth e imagens do street view
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imagens de satélite retiradas do google earth e imagens do street viewimagens de satélite retiradas do google earth e imagens do street view
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imagens de satélite retiradas do google earth e imagens do street view imagens de satélite retiradas do google earth e imagens do street view
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PARÂMETROS PARA A ESCOLHA DO PROGRA-
MA

 Apresento abaixo os parâmetros utiliza-
dos para definir o programa a ser desenvolvi-
do no projeto:

 1) Desenvolver um espaço Educacio-
nal com a metodologia pedagógica de Maria 
Montessori. É com base em sua pedagogia que 
serão definidos: as divisões dos alunos, o uso e 
a aparência das salas.

 2) Adoção de equipamentos conforme 
o programa pré-existente das escolas CEU, 
adequando os tamanhos e funções para a di-
mensão do bairro e suas necessidades.

 3) Suprir as demandas existentes na re-
gião por espaços de lazer e estar associados 
à natureza, uso para comunidade do bairro e 
uso dos pontos de ônibus. O último torna-se 
importante, por conta das paradas já existen-
tes que circulam o terreno e pelo acesso res-
trito que o bairro possui, por conta da Rodovia 
Washington Luís.

imagens retiradas do street view

MAPA 21_elementos pré-existentes_são carlos,sp  44
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DIRETRIZES PARA O PROJETO:

 A escola será de caráter PÚBLICO, sen-
do uma experiência do uso integral da peda-
gogia montessori. 
 A escolha desse modelo se apoia em 
experiências parecidas em Valinhos, analisa-
das pelo trabalho de Maria Augusta Faitarone. 
Não acredito ser cabível o modelo de escola 
cooperativa por conta da baixa renda média 
na região, sendo incoerente a escola não ofe-
recer um sistema público de educação.

Assim, passo a definir:

• relação do projeto com o bairro: 
 -por ser uma área de sistema de recreio, 
viso desenvolver o projeto pensando em áreas 
públicas de lazer e estar relacionadas à vege-
tação;
 -busco manter alguns usos já presentes 
na área, como o ponto de ônibus.
 -viso criar uma hierarquia entre os espa-
ços de acordo com seu caráter público. Quan-
to mais próximo das salas, menos público será 
o espaço e quanto mais próximo da rua mais 
público será.

• relação do projeto  com a comunidade:
 -seria interessante que parte dos fun-
cionários viessem da própria comunidade (e 
recebessem qualificação para o ensino da me-
todologia montessori);

• diretrizes para os edifícios:
 -viso que os edifícios sejam materiais 
pedagógicos para os alunos, através das es-
truturas e revestimentos aparentes; (D)
 -viso explorar a natureza para que ela 
seja um material pedagógico, estimulando o 
interesse e cuidado por ela;
 -busco criar espaços centrais relaciona-
dos à natureza para o convívio dos alunos (E) 
(F) (G)
 -busco desenvolver os blocos de salas 
(e técnico-administrativos) em módulos.

• diretrizes para as salas:
 -seguindo as lógicas da pedagogia 
montessori, busco criar as salas em um am-
biente simples, com material multissensorial e 
com mobiliário adaptado aos alunos. 
 -as salas terão espaços acessíveis aos 
alunos, formando zonas de usos: coletivo, indi-
vidual, alimentar e descansar, conforme a me-
todologia montessori.
- as salas serão compostas por agrupamentos 
de alunos em diferentes idades.
 - viso incentivar a liberdade para que 
cada aluno tenha oportunidade de escolher o 
local e o trabalho que mais lhe interesse, per-
mitindo uma aprendizagem ativa e o desen-
volvimento social através do estudo colabora-
tivo ou da autodisciplina.

 

 -viso ter equipamentos voltados para 
a comunidade como espaços para o encon-
tro e reunião dos moradores, bem como para 
sua expressão cultural e local

(A) sesc pompeia | fonte:site pezinhos mundo afora | Acesso: 05/05/2023

(C) escola ratchut | fonte: archdaily | Acesso: 05/05/2023(B) escola imagine montessori | fonte: archdaily | Acesso: 05/05/2023

(D)escola imagine montessori | fonte:archdaily| Acesso: 05/05/2023

(F)colégio montessori | fonte:archdaily| Acesso: 05/05/2023 (G)colégio ekiraya| fonte:archdaily| Acesso: 05/05/2023

(E)mmg escola infantil montessoriana | fonte:archdaily| Acesso: 05/05/2023
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PARÂMETROS : PEDAGOGIA MONTESSORI
 Inicialmente, acredito ser importante com-

preender como a pedagogia de Maria Montessori 

entende a separação das crianças por idade, uma 
vez que ao se diferenciar do método tradicional, 

gerará diferentes tipos de agrupamentos e salas.

 Montessori pensa a evolução da criança em 
4 Planos de Desenvolvimento, que vão dos 0 aos 24 
anos, sendo cada plano subdivido em dois, resul-

tando em duas etapas de crescimento por plano. 

Ao lado, apresento um esquema visual dessas se-

parações.

 O 1º Plano de Desenvolvimento aborda 

dos 0 aos 6 anos de idade. De um modo geral, essa 

fase é definida pela INDEPENDÊNCIA FÍSICA da 
criança, pois nela se dá o primeiro distanciamento 

dos pais. Além disso, é nessa fase que se dá a cha-

mada “mente absorvente”, na qual todos os estí-

mulos são absorvidos pela criança e, por isso, ela 
passa a aprender como o mundo funciona.

 A primeira etapa ocorre dos 0 aos 3 anos e 

nela ocorrem os primeiros contatos com a lingua-

gem, com o movimento livre e com o mundo ao 

seu redor através da observação.
 A segunda etapa ocorre dos 3 aos 6 anos 

de idade, na qual a criança já passa a se relacionar 
com o mundo através dos seus demais sentidos. 

Assim, tem mais experiências com o mundo exte-

rior, desenvolve suas habilidades físicas e passa a 

ter interesse nas interações sociais e pelo outro.

 O 2º Plano de Desenvolvimento aborda dos 

6 aos 12 anos de idade. Essa fase é definida pela 
INDEPENDÊNCIA INTELECTUAL, pois nela a criança 
passa a ter interesse pelo funcionamento do mun-

do exterior que ela experienciou. Nesse momento 
ocorre o desenvolvimento do pensamento próprio 

crítico.

 A primeira etapa ocorre dos 6 aos 9 anos 

e a segunda etapa ocorre dos 9 aos 12 anos de 

idade. Nessas etapas a criança busca criar autono-

mia pela conquista  do conhecimento e a aplicação 
prática dele, através do  pensar, planejar, explorar, 
pesquisar e questionar. Além disso, ocorre o desen-

volvimento social, fortalecido pelos trabalhos em 

grupo, que estimulam o senso de responsabilidade 

e as questões morais.

 O 3º Plano de Desenvolvimento aborda 

dos 12 aos 18 anos de idade. Essa fase é definida 
pela INDEPENDÊNCIA MORAL, na qual o jovem 
passa por diversas mudanças mentais e físicas. Se 

dá nessa fase a chamada “mente humanista”, na 

qual o jovem busca pensar as questões por si mes-

mo e junto dos demais.
 A primeira etapa ocorre dos 12 aos 15 anos 

e a segunda etapa ocorre dos 15 aos 18 anos de 

idade. Existe nessas fases a necessidade de inte-

ração social, pois é através dela que o jovem de-

senvolve sua mente moral e socialmente. É através 

da compreensão das questões da humanidade, da 
contribuição e da relação com a sociedade que ele 
consegue desenvolver seus próprios argumentos, 

além de compreender e negociar os limites de

sua liberdade. Também são necessários trabalhos 
manuais e atividades externas, para que ele possa 
interagir socialmente com as pessoas de fora da 

escola.

 O 4º Plano de Desenvolvimento aborda dos 

18 aos 24 anos de idade. Como essa fase está além 

dos anos comuns de escola (de ensino além do su-

perior), não irei acolher jovens dessa faixa etária no 
projeto.
 Portanto, penso ser necessário que a es-

cola trabalhe com crianças e jovens dos 0 aos 18 
anos, tanto pelo desenvolvimento deles conforme 

a pedagogia montessori, quanto na oferta de uma 

escola dentro da região de moradia. Ademais, acre-

dito ser necessário criar mais uma “fase”, a ser de-

nominada “bloco 00”, que compreenderá os alunos 

de 0 a 1 ano, visando separar os alunos mais novos 

que necessitam de um maior cuidado.

 Por fim, a divisão das salas, de acordo com 
a subdivisão dos planos de desenvolvimento, resul-
tará nos seguintes “blocos escolares”: 

 -bloco 00 (0 a 1 ano);
 -bloco 01 (1 aos 3 anos);
 -bloco 02 (3 aos 6 anos);
 -bloco 03 (6 aos 9 anos);
 -bloco 04 (9 aos 12 anos);
 -bloco 05 (12 aos 15 anos),
 -bloco 06 (15 aos 18 anos).
 As salas seguirão as recomendações da 
pedagogia de Maria Montessori e comportarão 30 
crianças, contudo, como o projeto busca atender 
ao maior número de alunos possível, haverá mais 

de uma sala por “fase”.

1º PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO

2º PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO

3º PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO

BLOCO
01

BLOCO
02

BLOCO
03

BLOCO
04

BLOCO
05

BLOCO
06

INDEPENDÊNCIA FÍSICA 

“mente absorvente” 
 

primeiros contatos com: 
linguagem, mundo exterior 

(através dos sentidos) e 
com o outro 

desenvolvimento das habili-
dades físicas

INDEPENDÊNCIA INTELECTUAL 

“educação cósmica” 
 

busca por entender o mundo 
e criar sua autonomia para 

entendê-lo 

desenvolvimento social e moral 
e iniciam as questões de res-

ponsabilidade

INDEPENDÊNCIA MORAL 

“mente humanista” 
 

desenvolvimento mental e 
físico (puberdade e adolen-

cência) 

interesse pelas questões da 
humanidade e pelo outro 

 
desenvolvimento da liberda-

de e de seus limites

BLOCO
00
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PARÂMETROS : PROGRAMA TERRITÓRIO CEU
 
 Depois de pensar o uso da pedagogia 
como parâmetro inicial, acredito ser importan-
te pensar no programa relacionado aos usos 
dos equipamentos.
 Os usos gerais propostos pelos centros 
educacionais unificados são: educação, cultu-
ra, esporte e usos múltiplos.
 A referência nos CEUs se restringe ao 
seu programa de equipamentos para o uso 
dos alunos e da comunidade, uma vez que, na 
cidade de São Paulo, os centros desenvolvem-
-se em um sistema que abarca toda a cidade.

 Segundo o a Gestão Urbana de São 
Paulo, as funções que os equipamentos pos-
suem são:

 CULTURAL: Biblioteca, Cine Teatro, Sala 
de Artes, Sala de Música, Estúdio de Gravação 
e Oficina Digital.

 ESPORTES: Quadra Poliesportiva, Salas 
de Atividades (dança, capoeira, artes marciais, 
boxe e ginástica) e Piscina Semi-Olímpica.

 USO MÚLTIPLO: Contraturno (laborató-
rios e salas de múltiplo uso), Ensino Profissio-
nalizante (Salas para PRONATEC, EJA e Univer-
sidade do Brasil) e CRAS (Centro de Referência 
de Assistência Social).

 

 Traduzindo esses usos para a escala do 
projeto, penso em ter três grandes setores de 
uso: cultural, esportivo e comum, adaptando 
e selecionando algumas das atividades. Viso, 
portanto, compreender no programa os se-
guintes usos:

 CULTURAL: Biblioteca, Cine Teatro, Sala 
de Artes, Laboratórios e  Sala de Informática.

 ESPORTES: Tanque de Areia, Quadra Po-
liesportiva e Piscina Semi-Olímpica.

 USO COMUM: Horta e Assistência Social.

 Além dos equipamentos citados acima, 
acredito ser de grande importância que a es-
cola ofereça alimentação para os alunos, por-
tanto um refeitório é adicionado ao programa.

fonte do esquema: https://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/territoriosceu/territoriosceuprojetos/. Acesso em 07 de maio de 2023
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PARÂMETROS : RELAÇÃO ENTRE PEDAGOGIA 
E EQUIPAMENTOS

 Definidas as bases do modelo peda-
gógico e os programas que serão postos no 
projeto, acredito ser importante explicar como 
eles se relacionam e como será feito seu uso.

 A relação entre equipamentos e o espa-
ço se dará através do teor público e do uso 
dos alunos. Dessa forma, quanto mais voltado 
para o uso da comunidade, mais longe da es-
cola esse equipamento estará. Nesse sentido, 
quanto mais relacionado ao uso das crianças 
e jovens, mais próximo das salas esse equi-
pamento será implantado. Além disso, é im-
portante ressaltar que esse uso é pensado de 
acordo com o plano de desenvolvimento esti-
pulado na pedagogia montessori. 

 Ao lado temos um esquema que de-
monstra os equipamentos e suas salas corres-
pondentes. Além dele, temos um fluxograma 
da relação entre esses espaços pensado de 
acordo com seu teor público ou privado.

1º PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO

2º PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO

3º PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO

BLOCO
01

BLOCO
02

BLOCO
03

BLOCO
04

BLOCO
05

BLOCO
06

CULTURAL: Cine Teatro

ESPORTIVO: Tanque de Areia

USO COMUM: Assistência Social 

CULTURAL:  Sala de Informática | Sala de Artes | Biblio-

teca

ESPORTIVO: Quadras e Piscina

USO COMUM: Assistência Social

CULTURAL: Sala de Informática | Sala de Artes | Biblio-

teca

ESPORTIVO: Quadra e Piscina

USO COMUM: Assistência Social

FLUXOGRAMA :

relação entre os espaços e hierarquização do caráter público

PRIVADO PÚBLICO

NÚCLEO
INFANTIL

(N1)
(bloco 00,01 e 02)

NÚCLEO
INFANTO
JUVENIL

(N2)
(bloco 03, 04, 05 e 06)

cozinha
refeitório
fraldário
lactário

cozinha
refeitório

escritórios
sala de reunião

recepção
enfermaria

cine teatro
tanque de areia

assistência social

biblioteca
quadra
piscina

assistência social

praça 
principal

BLOCO
00
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DEFINIÇÕES TÉCNICAS DO ESPAÇO E DO USO

 Após comentar a divisão das salas de aula, 
posso definir a quantidade de alunos e o número 
geral de alunos que a escola comportará.  

 Inicialmente é importante deixar claro que 
busco estabelecer dois núcleos escolares, o NÚ-

CLEO INFANTIL e o NÚCLEO INFANTO-JUVENIL. 
No Infantil, serão agrupados os blocos 00, 01 e 02 
e no Infanto-Juvenil serão agrupados os blocos 03 
a 06. Essa escolha se deu tanto por questões espa-

ciais (que serão apresentadas futuramente), quan-

to por uma divisão pensando na escala da crian-

ça, enfatizando essa separação de acordo com os 
Planos de Desenvolvimento de Montessori. 

 -Nº de alunos comportados: 990 alunos

 

 Como já foi comentado anteriormente, o 
número estipulado como ideal por Maria Montes-

sori é de 30 alunos por sala. Entretanto, o número 

total de crianças da região é de 969 (IBGE 2010), 
portanto acredito ser necessário que o número de 

alunos que a escola comporta seja próximo de tal. 
Sendo assim, a escola se dará da seguinte forma:

NÚCLEO INFANTIL (390 alunos)
 -bloco 00 (0 a 1 ano):  3 salas com 30 alunos 
em cada, resultando em 90 alunos. 

 -bloco 01 (1 aos 3 anos): 5 salas com 30 alu-

nos em cada, resultando em 150 alunos.

 -bloco 02 (3 aos 6 anos): 5 salas com 30 alu-

nos em cada, resultando em 150 alunos.

NÚCLEO INFANTO-JUVENIL (600 alunos)
 -bloco 03 (6 aos 9 anos): 5 salas com 30 alu-

nos em cada, resultando em 150 alunos.

 -bloco 04 (9 aos 12 anos): 5 salas com 30 
alunos em cada, resultando em 150 alunos.

 -bloco 05 (12 aos 15 anos): 5 salas com 30 
alunos em cada, resultando em 150 alunos.

 -bloco 06 (15 aos 18 anos): 5 salas com 30 
alunos em cada, resultando em 150 alunos.

 -Horário adotado: 7h às 16h

 Seguindo o PEI (Programa de Educação 
Integral) proposto pelo Governo de São Paulo, o 
horário de aulas se dará das 7 horas às 16 horas, 

caracterizando período integral. Nesses momentos 

será feito o controle de entrada e saída, visando 

garantir a segurança dos alunos. Entretanto, a es-

cola se manterá aberta após esse horário para uso 

dos equipamentos e cursos extras voltados aos 
alunos e à comunidade. 

 Além disso, incentiva-se o uso do espaço da 

escola e de seus equipamentos, com o intuito de 

fortalecer a integração e o uso pela comunidade. 
Os espaços poderão ser utilizados para reuniões, 
encontros e comemorações do bairro.

 

 Ao lado apresento o Diagrama de Áreas por 
Núcleo, pensando os usos, a escala do usuário e a 

relação proposta entre fase e equipamento.

 Utilizei como base as seguintes diretrizes: 

Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Institui-
ções de Educação Infantil do Ministério da Educa-

ção (2006), Normas para a Educação no Sistema 
de Ensino do Estado do Espírito Santo (2014), Legis-

lação Sobre Escolas baseado no decreto 12.342/78 
(do Manual de Edificação de Ribeirão Preto), Norma 
Técnica do Corpo de Bombeiros do Estado de Goiás 

para Segurança em Áreas de Piscina (16/2022) e 
Eventos Públicos e Centros Esportivos e de Exibição 
(12/2014).

BLOCO 00

NÚCLEO INFANTIL

BLOCO 01 / 02

ÁREA ADMINISTRATIVA

EQUIPAMENTOS

sala de atividades
fraldário
sala de repouso
lactário

sala de atividades
banheiros
tanque de areia

refeitório / recreação coberta
cozinha e despensa

cine-teatro (420 pessoas)
assistência social

3 x 64m²
32m²

2x32m²
32m²

5 x 64m²
32m²

2 x 109.5m²

700m²
60m²

600m²
41.9m²

NÚCLEO INFANTO-JUVENIL

BLOCO 03 / 04 / 05 / 06

EQUIPAMENTOS

ÁREA ADMINISTRATIVA

sala de atividades
sala de artes
sala de informática
laboratórios
banheiros

refeitório / recreação coberta
cozinha e despensa

quadra poliesportiva
piscina semi-olímpica
biblioteca

recepção
secretaria 
diretoria
almoxarifado
sala dos professores
coordenação
administração dos equipamentos
assistência social
banheiro

5 x 115m²
2x115m²
2x115m²
2x115m²

32m²

700m²
60m²

2 x 534m²
500m²
600m²

13,7m²
27.7m²
13.7m²
27.7m²
27.7m²
41.9m²
41.9m²
33.6m²
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recepção
secretaria 
diretoria
almoxarifado
sala dos professores
coordenação
administração dos equipamentos
banheiro

13,7m²
27.7m²
13.7m²
27.7m²
27.7m²
41.9m²
33.6m²



HERMAN HERTZBERGER
 Ao adaptar um projeto pedagógico para 
uma arquitetura escolar, diversas questões sur-

gem. O distanciamento da pedagogia tradicional 

significa também o distanciamento do modelo ar-
quitetônico das escolas tradicionais. 
 Por isso, me apoio na referência de Herman 
Hertzberger, que ao longo de sua carreira proje-

tou diversas escolas montessorianas, em especial 

a pesquisada por esse trabalho - a Apollo Scho-

ol, Amsterdam. Uso também como base seu livro 

“Lesson for students in architecture”, no qual ele re-

toma seus trabalhos explicando de forma didática 
as escolhas projetuais.

APOLLO SCHOOLS, Amsterdam (HOL) (1983)
 Herman Hertzberger produziu duas escolas 

em um mesmo terreno: uma no modelo tradicional 

e uma no modelo montessori. Por conta do tema 
do trabalho, será comentada apenas a escola com 

modelo montessori. 

 A entrada da escola se divide em duas: os 

alunos maiores utilizam as escadas do pátio, en-

quanto os menores utilizam um espaço semi-públi-

co no pátio da escola. (IMAGEM A)
 O espaço da escola é hierarquizado através 

da distribuição do hall, dos semi-halls e das salas, 
gerando espaços públicos, semi-públicos e de liga-

ção social. O arquiteto quis trazer para o interior 
do projeto a imagem de uma casa, ao trazer um 
hall como o coração da escola, com as salas de 
aula dispostas ao seu redor, gerando um espaço 

público e de encontro. (IMAGEM B)

 

 Os Semi-halls criam um distanciamento entre 

o hall e as classes, uma separação entre o espaço pú-

blico e privado. Além disso, o semi-hall é também um 

espaço funcional (para armazenamento de roupas 

e materiais), para não se tornar um mero espaço de 
passagem.

 As salas de aula são desenvolvidas em um for-
mato que visa o arranjo em diferentes organizações 
e usos, mais uma vez remetendo à pedagogia mon-

tessori. De tal forma, possui espaços diferentes, privi-

legiando a escolha do aluno por seu local de trabalho, 

descanso e estudo, através de espaços de coletivida-

de e espaços de privacidade. (IMAGEM C)
 Além disso, seguindo os preceitos da pedago-

gia, cada classe possui um banheiro e uma cozinha de 

apoio, adaptada ao tamanho infantil, visando a higie-

ne, preparo de lanches e abastecimento de água (ga-

rantindo o acesso dela em toda a escola). (IMAGEM D)
 Ademais, no peitoril das janelas há uma área 
útil, voltada ao uso do aluno, estimulando uma cone-

xão entre o interior da sala e o exterior voltado aos 
pátios. Dessa forma, não limita a visão do aluno para 
o que ocorre do lado de fora da sala e incentiva a re-

lação com a natureza.  (IMAGEM E)

IMAGEM A

IMAGEM C

IMAGEM E

IMAGEM D

IMAGEM B

Fonte das imagem e informações: montessori architecture  | apolloscholen| Acesso: 05/05/2023
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REFERÊNCIA: VIAGEM DIDÁTICA

CONSIDERAÇÕES:

 Foi durante a viagem didática para o es-
tudo de caso de diferentes escolas da cidade 
de São Paulo (disponibilizada pela UNICEP em 
parceria do CAU), que pude ter uma ampliação 
da minha visão acerca do assunto. 

 Por conta da presença de pedagogos do 
município de São Carlos (entre eles as pedago-
gas da Creche da USP), pude compreender que 
um elemento decisivo no projeto é o acesso da 
criança, uma vez que sua capacidade de loco-
moção é diferente da de um adulto. Com isso 
em mente, busquei desenvolver o projeto adap-
tado ao uso e à escala da criança, visto que ela 
é o usuário principal.

 Além disso, foi na visita à Escola Estadual 
Prudente de Moraes que percebi a importância 
de um espaço público com segurança para as 
crianças e a comunidade. A escola em questão 
se encontra de frente para a Praça Coronel Fer-
nando Prestes, que cria um espaço de estar e 
brincadeira para as crianças nos períodos de 
entrada e saída. Esse uso chamou atenção pela 
sociabilização que ele cria entre alunos e pais, 
bem como pelo uso do espaço público, ainda 
que ele não apresente nenhum equipamento in-
fantil.

imagem de satélite retiradas do google earth

foto pelo grupo no dia da viagem
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REFERÊNCIA: COLÉGIO MONTESSORI
Colégio Montessori, Rionegro — Colombia

CONSIDERAÇÕES:

 Observando a planta da escola, pode-
mos ver a lógica das salas formando blocos.  
Entre eles são colocados elementos de nature-
za, circulação ou de uso (como a alimentação).

 Vemos também, pelas imagens abaixo, 
que todos os ambientes se voltam para corre-
dores ou para o centro, criando ambientes de 
socialização.

Fonte das informações e imagens: colégio montessori | fonte:archdaily| Acesso: 05/05/2023
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 Iniciei o desenvolvimento da implanta-
ção através do estudo dos elementos pré-exis-
tentes: o fluxo de passagem pelo terreno, os 
pontos de ônibus e os desníveis.

 Assim, retomei o fluxograma “relação 
entre os espaços e a hierarquização do cará-
ter público” e, a partir dele, espacializei os lo-
cais públicos e privados do projeto. 
 Opto por criar ao centro um espaço 
com caráter público, incentivando a lógica de 
passagem já existente e gerando uma região 
de sociabilidade tal qual a da Escola Estadual 
Prudente de Moraes.
 Ao colocar os espaços privados nas la-
terais do terreno, viso além da segurança das 
crianças, manter o caráter residencial das vias 
paralelas, ao focar o fluxo e a vivacidade no 
centro do lote. 
 Na transição entre esses dois espaços, 
aloco os equipamentos, fortalecendo a lógica 
de uso do espaço público e auxiliando na pro-
teção às áreas privadas.
 Outro ponto importante nessa lógica é 
a questão da vegetação, uma vez que o terre-
no é considerado uma área livre de recreação 
tanto pela Prefeitura quanto pela população. 
Portanto, a lógica de inserção da vegetação 
seguirá a mesma lógica já apresentada. Assim, 
nas áreas centrais e públicas, haverá menor 
densidade vegetativa, para que esse espaço 
seja mais amplo e voltado ao uso coletivo. 

Conforme os espaços tornam-se mais priva-
dos, aumenta-se a densidade de vegetação, 
pensando na proteção e na inserção de áreas 
de estar para os alunos terem contato com a 
natureza, tornando-a assim uma ferramenta 
didática. 

 Ao ter claras as lógicas que organizarão 
espacialmente o projeto (hierarquização dos 
espaços públicos e privados, a relação do urba-
no e a natureza e os elementos pré-existentes), 
é possível desenvolver o zoneamento. Temos no 
Diagrama 06 o estudo final dessas lógicas e sua 
representação espacial.

 Nele podemos ver a intenção em manter 
a área central como espaço público e conforme 
o projeto avança para as laterais ele se torna 
privado, chegando nos denominados Núcleo 
Escolares. No espaço de transição entre essas 
duas áreas do projeto, temos a presença dos 
equipamentos (área esportiva, biblioteca e cine 
teatro), uma vez que são utilizados pelos alunos 
e pela população do bairro.

DIAGRAMA_diagrama de zoneamento
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  O projeto busca sempre explorar as 
questões propostas pela metodologia montes-
sori e por isso, a escolha dos materiais leva em 
conta sempre mantê-los expostos para que a 
escola seja um material didático.
 Fica decidido o uso da Estrutura Me-
tálica Autoportante, uma vez que o projeto 
apresenta diversas tipologias de edifícios. Essa 
escolha é feita pensando em manter uma lin-
guagem visual única e para adequar os fecha-
mentos modulares. As peças, como pilares, vi-
gas, treliças e contraventamentos terão uma 
cobertura de pintura branca, pensando tanto 
na proteção das peças, quanto na uniformiza-
ção do projeto.
 Além disso, as estruturas de banheiro se-
rão feitas em Alvenaria Estrutural.  Assim como 
foi dito, essa escolha visa explorar os materiais 
em vista da pedagogia escolhida. Além disso, 
o uso da cor na alvenaria também auxiliará na 
identificação dos sanitários.
 Para o interior das salas, busca-se criar 
um ambiente confortável, por isso o extensi-
vo uso da madeira se dá tanto nos mobiliários 
quanto nas divisórias entre as salas. 
 Ademais, reforço o uso dos fechamen-
tos metálicos autoportantes que recebem ma-
teriais pré-fabricados, como placas cimentí-
cias, vidros e pele opaca (de policarbonato).
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Implantação
O projeto se desenvolve em 5 níveis principais, sendo eles:
 1) +3.10m: Biblioteca
 2) +1.70m: Núcleo Escolar Infanto Juvenil
 3) +0.70m: Núcleo Escolar Infantil e Piscina
 4) 0.00m: Praça Principal
 5)-4.00m: Equipamento Esportivo

 Esses níveis são conectados através dos acessos que se dis-
tribuem pela Praça Principal. Ela configura a área mais pública do 
projeto, fortalecendo o fluxo de pessoas que já acontece no local e 
funcionando também como espaço de distribuição dessas pessoas 
ao longo dos usos do projeto. 

 É na transição do ambiente público para o privado que são 
instalados os Equipamentos Esportivo e Cultural. Seu posicionamento 
relaciona-se com o Núcleo Escolar mais próximo, seguindo a orien-
tação e os usos estipulados pelos Planos de Desenvolvimento de 
Maria Montessori. Além disso, apresentam uma modulação diferente 
dos demais edifícios, por conta das especificações técnicas para tais 
espaços e por questões de linguagem de projeto. Enquanto os Blocos 
possuem uma característica lúdica que visa criar um ambiente imagi-
nativo para o aluno, os equipamentos possuem outros tipos de ques-
tões. Entre elas está o caráter público, de forma que esses edifícios 
visam voltar-se para a rua, convidando as pessoas a fazerem seu 
uso.

 Nas laterais do terreno temos os dois Núcleos Escolares, confi-
gurando as áreas mais privadas do projeto. À direita, temos o Núcleo 
Escolar Infantil (N1), dividido nos Blocos 00, 01 e 02. À esquerda, te-
mos o Núcleo Escolar Infanto-Juvenil (N2), dividido nos Blocos 03, 04, 
05 e 06.

 Por fim, é importante perceber também a distribuição da ve-
getação ao longo do lote. Ao centro, mais árido, temos uma região 
de sombreamento e estar para os usuários da praça. Essa mesma 
presença se repete ao longo dos Núcleos Escolares, visando criar 
pontos de sombreamento e socialização associados à natureza para 
os alunos. Nas bordas do lote temos um adensamento maior da ve-
getação, visando a privacidade e proteção da região das escolas.
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Praça 
Principal
 A Praça Principal encaminha seus usu-
ários para os usos no lote, além de ser uma 
área de fluxo de pessoas dentro do bairro. 
Ela torna-se também um espaço de estar e 
socializar com a área vegetada (B) e com a 
área coberta (C). Essas áreas foram pensa-
das com inspiração na Escola Estadual Pru-
dente de Moraes, na qual a praça torna-se 
um refúgio e espaço de estar e sociabilidade 
para os alunos nos momentos de entrada e 
saída.

 Outra possibilidade que surge é o uso 
do espaço aberto para reuniões e eventos 
da escola e do bairro, fortalecido pelas Ar-
quibancadas (2 e 6).

 Os pontos de ônibus, alocados nas 
extremidades da praça, também incentivam 
as pessoas a frequentarem esse espaço, 
seja na ida até o ponto de ônibus ou na volta 
dele. 
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Praça 
da Horta
 A Praça da Horta cria um ponto de 
relação entre os alunos e a comunidade no 
entorno através da natureza. Essa área volta-
-se para a rua com presença comercial, tor-
nando-se um espaço de estar e socialização 
para a comunidade. Além disso, ao incentivar 
os alunos a cultivarem a horta, incentiva-se o 
contato dos jovens com a natureza e a utilizá-
-la como material didático.
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Equipamento 
Esportivo
 O Equipamento Esportivo concentra as atividades relacio-
nadas à educação física da escola com duas quadras cobertas e 
piscina, que também podem ser eventualmente abertas para o uso 
da comunidade do bairro. Além de seu uso para esportes, o equipa-
mento torna-se também espaço amplo para reuniões e festas.

 É importante ressaltar que a área das quadras se abre para 
a rua e para a Praça Principal, sendo uma extensão do piso público 
e convidando os pedestres a interagirem com os jogos. Seus fecha-
mentos em telas metálicas garantem a visibilidade e permeabilida-
de contínuas entre as quadras e o espaço externo.

 O edifício coberto é essencial para controlar o fluxo de pesso-
as entre o Núcleo 02, as quadras e a Praça Principal. Ele gera acesso 
ao nível inferior via escadas e rampas e cria também uma conexão 
com o Núcleo 02 por uma rampa, permitindo acessibilidade a todos. 
Outro acesso existente é pela Praça das Hortas, que conta com uma 
rampa para a área da piscina.

 

 A estrutura do equipamento conta com pilares metálicos que 
apoiam treliças, previstas para suportar os grandes vãos que co-
brem as quadras.  A cobertura inclinada (i=15%) garante a proteção 
das pessoas nos pontos de ônibus e a iluminação e ventilação do 
edifício. Recobrindo lateralmente a estrutura da cobertura temos 
uma pele opaca, em placas de policarbonato, que visam auxiliar a 
insolação e o impacto visual da estrutura no projeto.
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Equipamento 
Cultural
 O Equipamento Cultural conta com as dependências da Bi-
blioteca e do Cine-Teatro, ligados por uma cobertura generosa que 
se alonga entre os dois, criando uma proteção para os usuários da 
Praça Principal. Assim como o outro equipamento, seu uso é volta-
do principalmente para os alunos, mas podendo ser eventualmente 
aberto para as pessoas da comunidade.

 A Biblioteca, elevada em relação à Praça Principal, torna-se 
um espaço para o incentivo à leitura, atuando também como um 
mirante para o projeto e o bairro no entorno. Seu acesso é feito pela 
Praça Principal, via caixa de escadas (que acessam também o Nú-
cleo 02) e elevador.
 
 O Cine-Teatro trata-se de um espaço coberto voltado para 
apresentações, reuniões e comemorações da escola e da comuni-
dade, tornando-se um abrigo para os eventos culturais. Seu acesso 
é feito também pela Praça Principal, por escadas e rampa.
 
 

 A estrutura do equipamento conta com pilares metálicos que 
apoiam treliças, previstas para suportar os grandes vãos da cober-
tura sob a Praça Principal. Há também a cobertura inclinada (i=15%) 
que visa garantir a proteção dos pedestres e, ao mesmo tempo, 
fornecer iluminação e ventilação aos edifícios. Recobrindo lateral-
mente a estrutura da cobertura temos uma pele opaca, em placas 
de policarbonato, que visam auxiliar na redução da insolação e do 
impacto visual da estrutura no projeto.
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Módulo
 O formato hexagonal surgiu do número de ambientes neces-
sários por Bloco, sendo 5 salas e um banheiro. Esse formato passa a 
ser dividido em sete partes, por conta do pátio interno desenvolvido 
com inspirações no projeto do Colégio Montessori (Rio Negro, Co-
lômbia), no qual o pátio surge como local de sociabilidade para as 
salas em volta.

 Outra questão é a repetição do formato para todos os Blocos, 
adequando as áreas (e estrutura) e a acessibilidade para cada ida-
de. Essa intenção de manter o módulo surge da vontade de manter 
igualitária e uniforme a experiência de todos os alunos.

 Por fim, surge como parte do desenvolvimento a “expansão” 
do formato, gerando seu aspecto final. O intuito da nova forma é 
criar aberturas para os fluxos entre os blocos, facilitando e incenti-
vando o deslocamento dos alunos entre eles.

 Outro ponto importante, trata-se da cobertura dos Blocos, 
que passa a ter um shad na fachada que se volta para o pátio. A in-
tenção é garantir ventilação e iluminação natural para o interior das 
salas.

 Relação entre os módulos: 
 Quando os Blocos são dispostos pelo terreno, surgem entre 
eles espaços que se apresentam como uma possibilidade para pá-
tios externos aos edifícios. Esses pátios externos também se rela-
cionam com a ideia de permitir que o aluno tenha espaços de estar 
junto da natureza.
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Refeitórios
 O edifício abriga dois usos importantes: no nível do solo, te-
mos o espaço do Refeitório e de recreação coberta para os alunos, 
enquanto no primeiro pavimento temos o uso administrativo do Nú-
cleo Escolar. Essa decisão foi tomada pois ao propor a escola como 
um espaço voltado primeiramente para a criança, é interessante 
concentrar o espaço administrativo longe dos conjuntos de sala. 

 O formato do refeitório se aproxima dos Blocos, criando um 
átrio no centro, visando a insolação e ventilação das salas no andar 
superior. A estrutura conta com vigas e pilares metálicos: para o an-
dar inferior é utilizado Steel Decks, enquanto para o andar superior 
é feito o contraventamento em cabo de aço. As salas da administra-
ção possuem fechamento de estrutura metálica autoportante, pla-
cas cimentícias e vidro. Existe também o uso da pele opaca, associa-
da ao fechamento metálico, funcionando como guarda corpo. 

 É importante também perceber que o bloco dos sanitários é 
feito com alvenaria estrutural, que se acopla à estrutura metálica 
e surge como complemento à pedagogia montessori, explorando 
materiais diversos e tornando a escola um material didático.
 
 Outro aspecto a ser comentado que explora a pedagogia 
montessori é o mobiliário, por gerar possibilidades de ocupação 
no espaço para o aluno. Por conta disso, são propostas mesas em 
grupos e mesas associadas aos pilares, que criam tipos diferentes 
de sociabilidades. Além disso, o balcão de recepção dos alimentos 
é adaptado ao tamanho dos alunos, promovendo independência e 
responsabilidade na hora de pegar as refeições.
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Núcleo Escolar 
Infantil (N1)

 O Núcleo Escolar Infantil abriga os alunos do Primeiro Plano de De-
senvolvimento Montessori, com idades de 0 a 6 anos. No total são 390 alu-
nos, sendo que no Bloco 00 existem 90 alunos e os Blocos 01 e 02 abrigam 
150 alunos cada.

 O Pátio Central e os Tanques de Areia, visam auxiliar o desenvolvi-
mento motor e sensorial dos alunos, tendo o plano de desenvolvimento 
como base. Através das diferentes texturas dos pisos (grama, areia, pedras, 
etc) e mobiliários que estimulam a movimentação e a imaginação, os pátios 
tornam-se um meio de exploração para o aluno.

 Todos os Blocos são térreos, possuindo uma estrutura de vigas e 
pilares metálicos, contraventamentos em cabo de aço e uma cobertura de 
telhas sanduíche (termo acústicas). Os fechamentos em contato com o am-
biente externo recebem placas cimentícias e vidro. As paredes que entram 
em contato com outras salas recebem um fechamento móvel autoportante 
metálico, com placas de madeira e espuma acústica, criando a possibilida-
de de expansão das salas e pensando na contenção do som entre elas.

 O módulo dos banheiros é feito de alvenaria estrutural e adaptado 
aos alunos, com um material diferente e colorido que auxilia na sua identifi-
cação.
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 As salas de aula seguem a pedagogia montes-
sori e exploram quatro temáticas: coletivo, individual, 
alimentação e o descansar. É com base nisso que o 
mobiliário em madeira auxilia a zonear e separar os 
usos na sala. 
 A lógica das salas segue o diagrama ao lado. 
Próximo da porta, temos uma área coletiva, na qual 
os mobiliários armazenam os materiais dos alunos. 
Ao centro temos as mesas para trabalhos em grupos, 
incentivando o estudo coletivo, além das bancadas 
com pias que estimulam responsabilidade e cuidado 
do ambiente. Nas laterais, temos mesas amplas que 
permitem o trabalho individual e bancos associados às 
janelas, visando criar um espaço de estar e estudar em 
relação ao espaço externo.   
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Núcleo Escolar 
Infanto Juvenil (N2)

 O Núcleo Escolar Infanto Juvenil abriga os alunos do Segundo e do 
Terceiro Plano de Desenvolvimento Montessori, com idades de 6 a 18 anos. No 
total são 600 alunos, divididos em grupos de 150, entre os Blocos 03, 04, 05 e 
06.
Os pátios no Núcleo 02 buscam ser espaços de estar e sociabilidade junto à 
natureza, também alinhados às propostas da metodologia montessori. 
 
 Os Blocos 03 e 04 são térreos, contando com vigas e pilares metálicos, 
contraventamentos em cabo de aço e uma cobertura de telhas sanduíche 
(termo acústicas). Os fechamentos em contato com o ambiente externo rece-
bem placas cimentícias e vidro. As paredes que entram em contato com ou-
tras salas recebem um fechamento móvel autoportante metálico, com placas 
de madeira e espuma acústica, criando a possibilidade de expansão das salas 
e pensando na contenção do som entre elas. Os pátios internos exploram a 
atividade de descanso, que antes pertencia às salas. Seguindo o plano de de-
senvolvimento, o mobiliário de morrotes explora tanto as atividades motoras 
quanto as sociais.

 Os Blocos 05 e 06 possuem dois níveis: no pavimento térreo são co-
locadas as salas de aulas diversas (como informática, laboratórios, salas de 
estudo, enfermaria e sala dos psicólogos), enquanto no andar superior encon-
tram-se as salas de aula.A estrutura conta com vigas e pilares metálicos: para 
o andar inferior é utilizado Steel Decks, enquanto para o andar superior é feito 

 o contraventamento em cabo de aço. Os fechamentos, assim 
como nos demais Blocos, são feitos de placas cimentícias e vi-
dro nas paredes externas. Para as paredes internas possui divi-
sórias móveis autoportantes metálicas, com placas de madeira 
e espuma acústica.

 Os Pátios Internos desses Blocos são ligados aos Pátios 
Cobertos. Juntos, eles exploram a sociabilidade e o descanso 
através do mobiliário, que também incentiva a exposição de 
trabalhos e eventos.

 Os Pátios Externos se situam nos caminhos e nos encon-
tros dos Blocos, de modo que sempre podem ser acessados e 
incentivam o estar, o socializar e o contato com a natureza.
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 As Salas dos Blocos 03 e 04, assim como as demais, 
seguem a metodologia montessori. Entretanto, com o cres-
cimento dos alunos, os usos de descanso saem do ambien-
te interno, explorando outros tipos de espaços, como os 
pátios internos e externos. Os usos coletivos e individuais 
se mantêm no interior desse ambiente, como podemos ver 
no diagrama. Os mobiliários próximos da entrada criam 
a coletividade através do armazenamento dos materiais 
didáticos, assim como as mesas para trabalhos em grupo. 
Nas laterais temos os espaços voltados ao trabalho indivi-
dual e os mobiliários associados às janelas para o desfrute 
e relação com o ambiente externo. Já no centro, temos a 
presença das bancadas e pias que incentivam o cuidado e 
a responsabilidade com o ambiente. 
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 As Salas dos Blocos 05 e 06, apesar de seguirem a 
metodologia montessori, exploram os usos de descanso e 
alimentação fora do ambiente da sala. Assim como foi dito, 
esses usos estão associados aos pátios e espaços que cor-
respondem à faixa etária e ao plano de desenvolvimento, 
permitindo ao aluno explorar sua independência e responsa-
bilidade. Ainda assim, os usos coletivos e individuais persis-
tem no interior das salas de aula através do mobiliário, como 
podemos ver no diagrama. Junto da porta, o mobiliário de 
armazenamento de itens pessoais e as mesas de trabalho 
em grupo estimulam a coletividade dos alunos, enquanto 
as laterais criam espaços para o trabalho individual. Seme-
lhante aos demais blocos, as bancadas e pias estimulam o 
cuidado com o espaço e os mobiliários associados às janelas 
criam a relação com o ambiente exterior.
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 A pesquisa para o projeto de TGI acerca das escolas 
teve início por inquietações próprias. Com o aprofundamento 
da pesquisa, diversas questões vieram à tona, como o papel da 
pedagogia, da comunidade e do edifício escolar na formação 
dos alunos. Essas questões foram essenciais para a escolha da 
pedagogia montessori e para as tomadas de decisões do pro-
jeto.
	 A	escolha	do	lugar	influenciou	fortemente	o	projeto.	Uma	
comunidade afastada, originária de desmonte de ocupações e 
carente de equipamentos urbanos (culturais e esportivos) e es-
colares, pedia por um programa mais abrangente para o bair-
ro, suprindo questões não apenas educacionais, mas também 
culturais e esportivas.
	 Ao	longo	do	processo,	ficou	claro	que	o	papel	do	projeto	
é ser um espaço que não se limita à comunidade escolar, mas 
se expande para atender às carências dessa região. 
 Portanto, o projeto visa ser um espaço pensado para 
auxiliar no desenvolvimento dos alunos tanto como indivídu-
os quanto como membros de um coletivo que não se limita à 
comunidade escolar, mas é extrapolado para unir e atender às 
necessidades de todo o bairro.

(...) mas teve uma coisa que o menino não conseguiu segurar, 
o tempo

eai, o tempo passou
e como todo mundo, o menino maluquinho cresceu

cresceu e virou um cara legal,
mas um cara legal mesmo

e foi ai que todo mundo descobriu que ele não tinha sido um menino malu-
quinho

ele tinha sido um menino feliz.

(Filme O menino Maluquinho, 1995)
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